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A microbiota intestinal é um fator importante para o bem-estar do indivíduo, colaborando na 

prevenção da saúde no âmbito nutricional e para que a mesma se mantenha saudável. O uso de 

prebióticos e probioticos estimulam o crescimento de bactérias benéficas, capazes de promover 

o equilíbrio microbiano, modulando a microbiota intestinal e colaborando para a prevenção e 

tratamento de doenças crônicas não transmissíveis. Revisar na literatura a aplicabilidade dos 

prebióticos e probioticos na modulação da microbiota intestinal de indivíduos com doenças 

crônica não transmissíveis como a obesidade, o diabetes melittus e a hipertensão arterial 

sistêmica. Revisão de literatura, baseada em bases de dados científicos como Bireme, Google 

Acadêmico e Pubmed, com os descritores: microbiota intestinal; prebióticos e probioticos; 

doenças crônicas não transmissíveis, utilizando os artigos que foram publicados entre 2007 e 

2017. Foram encontrados estudos que comprovaram a eficácia na prevenção e tratamento de 

doenças crônicas com prebióticos e probioticos, uma metanálise com ensaios clínicos 

randomizados demonstrou eficácia no tratamento da HAS, na obesidade através de estudos 

observou-se redução do peso corporal, evidenciando assim a importância que os simbióticos 

exercem sobre essas doenças. A ação dos prebióticos e probioticos visam manter a microbiota 

intestinal saudável, melhorando o sistema imune e reduzindo citocinas pró-inflamatórias, 

auxiliando no controle de doenças crônicas não transmissíveis. 
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